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2. DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, ZAS E ZSS 

2.1. Nome da barragem: Barragem B5; 

2.2. Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.3. Método construtivo: Um alteamento em linha de centro e dois a montante; 

2.4. Volume do reservatório: 48.000.000,00 m3; 

2.5. Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: 288.083 m E; 7.829.684 m N (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.6. Tipo de rejeito ou resíduo: Contenção de rejeitos provenientes da usina de beneficiamento e de lama transposta pela barragem 
B1B4, situada à montante; 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (não perigoso e não inerte); 

2.8. Extensão da ZAS em km: aproximadamente 21 km1; 

2.9. População total concernida na ZAS: 410 pessoas: 95 moradores fixos e 75 moradores esporádicos; 226 pessoas por hora 
trafegando na BR-262, 10 pessoas flutuantes nas regiões de plantios compensatórios do CMA (recentemente adquiridas pela Mosaic, 
conforme ANEXO V) e 4 trabalhadores internos 2; 

                                            
1 De acordo com o relatório do estudo de ruptura hipotética, documento nº WA06621000-1-RH-RTE-0012_Rev3, elaborado pela Walm BH Engenharia em dez/2023; 
2 Conforme o relatório do exercício simulado de 2025 (Anexo III), foram estimados 95 moradores fixos e 75 moradores esporádicos concernidos na ZAS. Entretanto, 
apenas 55 pessoas participaram das atividades, se deslocando para pontos de encontro. De acordo com informações de volume médio diário de tráfego (DER-MG), 
estima-se um fluxo de 226 pessoas por hora no trecho da BR-262 em que o PE11 e o PE12 estão localizados. Para o trecho da BR-452 (nas proximidades do PE08, 
na região da ZSS), estimou-se um fluxo de 218 pessoas por hora. Para o ponto de encontro PE10, estima-se uma população flutuante de 10 pessoas (população 
flutuante estimada para atuar na área de plantios compensatórios da Mosaic na unidade de Araxá). Por fim, consoante informações da Mosaic, cerca de 4 pessoas 
habitualmente frequentam a Barragem B1B4 em rotinas de inspeção e manutenções. 
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6. SALA DE CONTROLE 

O monitoramento de todas as barragens de propriedade da Mosaic Fertilizantes é realizado através da sala de monitoramento geotécnico 

integrada, localizada na Unidade de Tapira – MG. O objetivo funcional da sala é de centralizar na unidade de Tapira, todos os sistemas 

de monitoramento geotécnico e notificação em massa existentes das barragens de Cajati, Tapira, Araxá, Patos de Minas e Catalão. O 

sistema possui alta disponibilidade visando garantir acesso às informações, de forma rápida e sem interrupções 24 horas por dia, 7 dias 

por semana. Isso garante informações adequadas para suportar na tomada de decisões de forma rápida e segura. A operação da sala de 

monitoramento é feita por 2 técnicos de mineração por turno, com dedicação exclusiva ao acompanhamento dos monitoramentos 

existentes nas estruturas da Mosaic Fertilizantes. 

6.1. A Sala funciona todos os dias no período de 24 horas? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.2. A Sala de controle possui pessoa capacitada para tomada de decisão e acionamento do sistema de alerta e alarme? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.3. Telefone da sala controle e funcionamento?  

(34) 3669-5038 

6.4. Nome e telefone do responsável ou coordenador da sala de controle: 

Fernando Silva 
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9. COMUNICAÇÃO DE RISCO VOLTADA ÀS COMUNIDADES 

 
(X) Instalação de placas de rotas de fuga 

(X) Instalação de placas de ponto de encontro 

(X) Instalação de placas de área de risco  

(X) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital 

(X) Reuniões públicas 

(X) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

(X) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(  ) Outros (descrever): 
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10. CADASTRO DA POPULAÇÃO INSERIDA NA ZAS 

QUADROS RESUMO 

Conforme o estudo de rompimento hipotético da barragem, conduzido pela Walm Engenharia em janeiro de 2022, e o levantamento 
socioeconômico realizado pela Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda. (outubro de 2023), existem residências em interface 
com a mancha de inundação ou que ficariam isoladas em caso de rompimento da estrutura. 
 
Utilizando a delimitação da região de abrangência da ZAS conforme considerado no mapeamento de comunidades de 2023, no relatório 
do exercício simulado de 2025 foi estimada a existência de 95 moradores fixos e 75 esporádicos concernidas na região de abrangência 
da ZAS. Entretanto, apenas 55 delas participaram das atividades, se deslocando para pontos de encontro11. 
 
Consoante informações da Mosaic, 4 pessoas (trabalhadores internos) habitualmente frequentam a Barragem B5 em rotinas de inspeção 
e manutenções. 
 
Ainda, de acordo com informações de volume médio diário de tráfego (DER-MG)12, estima-se um fluxo de 226 pessoas por hora no trecho 
da BR-262 em que o PE11 e o PE12 estão localizados. Para o trecho da BR-452 (nas proximidades do PE08, na região da ZSS), estimou-
se um fluxo de 218 pessoas por hora. 
 
Por fim, foi prevista uma população flutuante de 10 pessoas referente à população flutuante estimada para atuar na área de plantios 
compensatórios da Mosaic na unidade de Araxá na região das proximidades do PE10. 
 
As informações presentes nos quadros abaixo são baseadas no cadastro da população realizado pelo supracitado levantamento 
socioeconômico. 
  

                                            
11 Conforme informações do item 7.14 do relatório do exercício simulado de 2025. 
12 Fonte: https://www.der.mg.gov.br/files/627/Volume-Medio-de-Trafego/8862/volume-medio-de-trafego-nas-rodovias-do-DER-MG.pdf 
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Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09 = (5,0 − 2,9)𝑚 × 190 𝑚 = 400 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼01 = (5,0 − 2,9)𝑚 × 963 𝑚 = 2.022 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼03 = (5,0 − 2,9)𝑚 × 680 𝑚 = 1.428 𝑚2 

 

Considerando os comprimentos das rotas de fuga que são via dupla, sem calçada, a área total das rotas de fuga é tal que: 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 232 𝑚 = 394 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 546 𝑚 = 928 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸08 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 325 𝑚 = 553 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 160 𝑚 = 272 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸11 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 25 𝑚 = 43 𝑚2 

Á𝑟𝑒𝑎 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓𝑢𝑔𝑎 𝑠𝑒𝑡𝑜𝑟 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸12 = (7,5 − 5,8) 𝑚 × 135 𝑚 = 230 𝑚2 

 

1.3. Densidade da população na rota de fuga 

Com a área disponível para a fuga e a quantidade de pessoas nos setores, a densidade da população em cada setor é tal que: 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02 = 2 394⁄ = 0,005 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03 = 8 84⁄ = 0,095 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04 = 2 928⁄ = 0,002 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸05 = 1 578⁄ = 0,002 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸06 = 3 21⁄ = 0,143  𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸07 = 7 525⁄ = 0,013  𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 
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𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸08 = 5 553⁄ = 0,009  𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09 = 4 400⁄ = 0,010 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10 = 10 272⁄ = 0,037 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸11 = 113 43⁄ = 0,266 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸12 = 113 230⁄ = 0,049 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼01 = 2 2.022⁄ = 0,001  𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼03 = 2 1.428⁄ = 0,001 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

 

1.4. Velocidade de deslocamento da população 

Considerando a tabela presente no item 3.4 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, e o fato de o terreno na região em estudo 
ser relativamente plano, a velocidade de deslocamento da população nas rotas de fuga equivale a: 
 

Densidades de população nas rotas ≤ 0,54  velocidade = 1,20 m/s. 
 
 

1.5. Tempo de evacuação em cada setor (TES) 

Conforme o item 3.5 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 
 
𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02) = 232 1,20⁄ = 193,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 03 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03) = 40 1,20⁄ = 33,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 00 𝑚𝑖𝑛 33 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04) = 546 1,20⁄ = 455 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 07 𝑚𝑖𝑛 35 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸05) = 275 1,20⁄ = 229,2 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 03 𝑚𝑖𝑛 49 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸06) = 10 1,20⁄ = 8,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 00 𝑚𝑖𝑛 08 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸07) = 250 1,20⁄ = 208,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 03 𝑚𝑖𝑛 28 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸08) = 325 1,20⁄ = 270,8 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 04 𝑚𝑖𝑛 31 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09) = 190 1,20⁄ = 158,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02 𝑚𝑖𝑛 38 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10) = 160 1,20⁄ = 133,3 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 02 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸11) = 25 1,20⁄ = 20,8 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 00 𝑚𝑖𝑛 21 𝑠𝑒𝑔  
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𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09) =
1,2 × (4)

100 × 3,0
= 0,016 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 1 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜 

𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10) =
1,2 × (10)

100 × 3,0
= 0,040 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 2 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸11) =
1,2 × (113)

100 × 3,0
= 0,452 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 27 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸12) =
1,2 × (113)

100 × 3,0
= 0,452 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 27 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼01) =
1,2 × (2)

100 × 3,0
= 0,008 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 1 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜 

𝑇𝐸(𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸𝐼03) =
1,2 × (2)

100 × 3,0
= 0,008 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜 ≅ 1 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜 

 

 

2. Tempo necessário para a evacuação de toda a área (TTE): 

Conforme o Anexo E, item 5.1, da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, o tempo total de evacuação da área (TTE) deve ser a soma do 
Tempo Máximo de Deslocamento (TMD) com o Tempo de Estrangulamento (TE). Assim, tem-se que: 
 
 Rota ao PE02: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 03 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔 = 03 𝑚𝑖𝑛 14 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE02 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 03 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 14 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE03: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 2 𝑠𝑒𝑔 + 00 𝑚𝑖𝑛 33 𝑠𝑒𝑔 = 00 𝑚𝑖𝑛 35 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE03 é tal que: 
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𝑇𝑇𝐸 = 00 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 35 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE04: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 0 𝑠𝑒𝑔 + 07 𝑚𝑖𝑛 35 𝑠𝑒𝑔 = 07 min 35  𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE04 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 07 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 35 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE05: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 0 𝑠𝑒𝑔 + 03 𝑚𝑖𝑛 49 𝑠𝑒𝑔 = 03 𝑚𝑖𝑛 49 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE05 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 03 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 49 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE06: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 00 𝑚𝑖𝑛 08 𝑠𝑒𝑔 = 00 𝑚𝑖𝑛 09 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE06 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 00 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 09 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE07: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 2 𝑠𝑒𝑔 + 03 𝑚𝑖𝑛 28 𝑠𝑒𝑔 = 03 𝑚𝑖𝑛 30 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE07 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 03 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 30 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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 Rota ao PE08: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 04 𝑚𝑖𝑛 31 𝑠𝑒𝑔 = 04 𝑚𝑖𝑛 32 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE08 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 04 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 32 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE09: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 02 𝑚𝑖𝑛 38 𝑠𝑒𝑔 = 02 𝑚𝑖𝑛 39 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE09 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 02 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 39 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE10: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 2 𝑠𝑒𝑔 + 02 𝑚𝑖𝑛 13 𝑠𝑒𝑔 = 02 𝑚𝑖𝑛 15 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE10 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 02 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 15 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE11: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 27 𝑠𝑒𝑔 + 00 𝑚𝑖𝑛 21 𝑠𝑒𝑔 = 00 𝑚𝑖𝑛 48 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE11 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 00 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 48 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE12: 
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𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 27 𝑠𝑒𝑔 + 01 𝑚𝑖𝑛 52 𝑠𝑒𝑔 = 02 𝑚𝑖𝑛 19 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE12 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 02 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 19 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PEI01: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 13 𝑚𝑖𝑛 22 𝑠𝑒𝑔 = 13 𝑚𝑖𝑛 23 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PEI01 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 13 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 23 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PEI03: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 1 𝑠𝑒𝑔 + 09 𝑚𝑖𝑛 24 𝑠𝑒𝑔 = 09 𝑚𝑖𝑛 25 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PEI03 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 09 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 25 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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Anexo III – Relatórios dos exercícios simulados 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem B5 

   
 

 
 

1 EXERCÍCIO SIMULADO DE 2025 

 



RELATÓRIO DE EXERCÍCIO SIMULADO 

 NOME DO EMPREENDEDOR: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

BARRAGENS: B1B4, B2, B5, B6 e A0 

 

 
 
Data da realização do exercício: 16 de abril de 2025 
 

 
 

 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

( ) Obtenção de Licença de Operação 

( X ) Atualização do PAE 





 

2. DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

 

2.1. BARRAGEM B1B4 

 
2.1.1. Nome da barragem: Barragem B1B4; 

2.1.2. Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.1.3. Método construtivo: Linha de centro; 

2.1.4. Volume do reservatório: 42.144.104,75 m3; 

2.1.5. Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: E = 290.655 m / N = 7.827.837 m (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.1.6. Tipo de rejeito ou resíduo: Disposição de rejeitos e de sedimentos exógenos. Atualmente a barragem não está em 
operação, recebendo apenas águas de chuvas; 

2.1.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (Não perigoso e não inerte); 

2.1.8. Extensão da ZAS em km: aproximadamente 24,5; 

2.1.9. População total concernida na ZAS: 424 pessoas: 109 moradores fixos e 75 moradores esporádicos, de acordo com 
mapeamento de comunidades 2023; 226 pessoas por hora trafegando na BR-262, 10 pessoas flutuantes nas regiões de 
plantios compensatórios do CMA (recentemente adquiridas pela Mosaic, conforme ANEXO V) e 4 trabalhadores internos; 

2.1.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 4 pessoas; 

2.1.11. População total concernida na ZSS: 330 pessoas: 72 moradores fixos e 40 moradores esporádicos, de acordo com 
mapeamento de comunidades 2023, 218 pessoas por hora trafegando na BR-452; 

2.1.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá e Perdizes; 

2.1.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes; 

2.1.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara, Córrego do Sal; 

2.1.15. Número de edificações sensíveis: Não há edificações com aglomeração de público na ZAS; 











2.5.1.       Nome da barragem: Barragem BA0; 

2.5.2. Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.5.3. Método construtivo: Etapa única; 

2.5.4. Volume do reservatório: 9.900.530 m3; 

2.5.5. Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: E = 287.205 m / N = 7.830.300 m (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.5.6. Tipo de rejeito ou resíduo: Captação, armazenamento e abastecimento de água para a planta industrial bem como 
contenção de sedimentos. 

2.5.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (Não perigoso e não inerte); 

2.5.8. Extensão da ZAS em km: 10; 

2.5.9. População total concernida na ZAS: 11 moradores fixos e 4 esporádicos, de acordo com mapeamento de comunidades 
2023, 226 pessoas por hora trafegando na BR-262 e 10 transeuntes (população flutuante); 

2.5.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 0 pessoas; 

2.5.11. População total concernida na ZSS: 128 moradores fixos e 88 moradores esporádicos, de acordo com mapeamento de 
comunidades 2023; 

2.5.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá; 

2.5.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Araxá e Perdizes; 

2.5.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Rio Capivara, Córrego do Sal; 

2.5.15. Número de edificações sensíveis: Não consta; 

2.5.16. Estruturas associadas: não se aplica. 

 





Avaliação da 
efetividade do 

sistema de alerta e 
alarme Secundário 

16/04/2025 
Efetivo 

 
04 

Empreendedor, 
Consultoria externa, 

Defesa Civil Municipal, 
Defesa Civil Estadual 

Avaliação das 
estratégias de 

comunicação de 
risco (Tabletop) 

28/04/2025 Efetivo 11 
Coordenador do PAEBM, 

Consultoria externa 

Avaliação dos pontos 
de encontro 

16/04/2025 Efetivo 04 

Empreendedor, 
Consultoria externa , 

Defesa Civil Municipal, 
Defesa Civil Estadual 

Avaliação do tempo 
de saída das 
pessoas sem 
dificuldade de 

locomoção das áreas 
de risco 

16/04/2025 Efetivo* 55 

Equipe de campo 
(empreendedor e 

terceiros), Consultoria 
externa,  Defesa Civil 

Municipal e Defesa Civil 
Estadual 

Avaliação do tempo 
gasto para retirada 
das pessoas com 

dificuldade de 
locomoção 

16/04/2025 Efetivo 08 

Equipe de campo 
(empreendedor e 

terceiros), Área de saúde, 
Consultoria externa 

,Defesa Civil Municipal e 
Defesa Civil Estadual 

Mensuração do 
número de pessoas 

participantes do 
exercício simulado 

16/04/2025 Efetivo 109 

Coordenador do PAEBM, 
Responsável pelo 

Empreendimento, Equipe 
de campo (empreendedor 

e terceiros), Relações 
Institucionais e 

Comunicação do 









 
 

5.5. Observações: 
 

5.5.1 Sinalização de Emergência 
 

Durante a instalação das placas de sinalização de emergência, a população dos condomínios Encontro das Águas e Portal das 

Águas, não autorizou a instalação das placas de rota de fuga e área de risco (modelo a seguir) em suas estradas internas. Houve 

tentativas de negociação, porém não foi possível a instalação da quantidade dimensionada para esses locais. Nas demais 

propriedades que se encontram na zona de autossalvamento foram realizadas a instalação de todas as placas necessárias conforme 

solicitado na GMG83. 

 

 

 

 

No dia do exercício do simulado, foi realizada uma pesquisa com os participantes do evento, e após compilação de dados 

colhidos em campo sabe-se que 89,1% dos entrevistados relatam que a sinalização do trajeto até o seu ponto de encontro estava 

instalada de forma clara. Além disso, 95,7% pessoas avaliaram que o trajeto até o ponto de encontro foi fácil. 



 

 

 

5.5.2 Sistema de Alerta e Alarme 
 

Durante o exercício do simulado, foram acionados os sistemas de alerta primário (Sirenes). O sistema de alerta primário foi 

acionado às 10h00 e encerrado às 10h10. De acordo com a equipe que estava em campo, em todos os pontos de encontro e 

residênicas presentes dentro da ZAS foi possível escutar o toque da sirene com clareza. Além disso, 95,7% dos participantes da 

comunidade responderam que ouviram a mensagem de voz da sirene e 87% responderam que ela foi ouvida de forma clara e 

compreensível, de acordo com o levantamento de dados da pesquisa de participação feita em campo. E por fim, 95,7% dos 

participantes relataram que se sentem seguros com a presença da sirene e os outros 4,3% preferiram não opinar. Vale salientar que 

a mensagem de voz é utilizada durante as simulações tem como objetivo para atenuar o risco de transeuntes que eventualmente não 

estejam informados, não compromentendo o som principal de indicação da sirene o qual 95,7% do público envolvido indicou ter 

escutado. 

 

 

 

 

6. COMUNICAÇÃO DO RISCO 
 
 

As perguntas abaixo são feitas para a garantia do cumprimento integral do planejado no PAE e devem ser respondidas pelo 

Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil. 



 
 

6.1 Ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 
 

( X ) Instalação de placas de rotas de fuga 
 

( X ) Instalação de placas de ponto de ncontro  

( X ) Instalação de placas de área de risco 

( X ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital   

( X )  Seminários Orientativos 

( X ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens    

 ( X ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(    ) Outros (descrever): 





alunos sobre as rotas de fuga e os 
procedimentos de segurança em caso de 

emergência com barragens. 
O exercício seguiu, de forma simplificada, o 

protocolo dos simulados de emergência 
realizados com as comunidades. Foram 

instaladas placas de rota de fuga no prédio, 
direcionando para um ponto de encontro 

fictício, na quadra da escola. A 
movimentação teve início com o 

acionamento da sirene, acompanhado de 
um áudio orientando os alunos a se 

retirarem das salas com calma e seguirem 
as rotas estabelecidas até o ponto de 

encontro. 
Para garantir a segurança, os profissionais 

participantes foram posicionados 
estrategicamente em cada ponto da rota de 
fuga, priorizando a passagem dos alunos 
menores e organizando o deslocamento. 
Quando o grupo todo se reuniu na quadra 
da escola, a equipe conduziu uma breve 

roda de conversa para esclarecer dúvidas 
dos alunos, reforçando que as barragens 

são seguras e que a escola não está 
localizada na área de risco (mancha de 

inundação 
Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 
12.608/2012. 

 







 

   

 



O objetivo da reunião pública foi apresentar ao público sobre a Mosaic, as barragens da empresa, a importância de segurança 

de barragens, o plano de ação de emergência de barragens de mineração (PAEBM), mapa e estudos de ruptura hipotética e proposta 

para a realização do simulado. Além disso, foi aberto ao público a possibilidade de tirarem dúvidas com a equipe técnica da empresa. 

 

6.5.2 Evento para esclarecimento de dúvidas à população 
 

Para esclarecer o maior número de dúvidas e ter um relacionamento próximo com a população presente na ZAS, realizou-se o 

evento “Treinamento de porta em porta” nos dias 08, 09 e 12 de abril de 2025 e uma “Blitz Informativa” no dia 12 de abril de 2025. O 

treinamento foi feito através das visitas que colaboradores da Mosaic fizeram até as propriedades da população da zona de 

autossalvamento. Durante as visitas foi explicado à população sobre a dinâmica do simulado do dia 16 de abril de 2025, apresentado 

o mapa com todos os pontos de encontro da região e apontado o ponto de encontro em que o morador deverá se deslocar em uma 

situação de emergência. Além disso, os colaboradores esclareceram dúvidas que a população possuía no momento. 

No objetivo de informar todas as pessoas da ZAS, também foi realizada uma Blitz Educativa no dia 12 de abril de 2025 (sábado) 

na área estrada do Encontro das Águas visando levar a mesma informação para o público flutuante. 



 

 

Treinamento Porta a Porta 

 

 

 

 



  

Blitz Educativa 

 

Com base dos resultados obtidos na pesquisa de participação feita com os moradores da zona de autossalvamento que participaram 

do simulado, 93,5% das pessoas entrevistadas relataram que receberam infomações antes do simulado, 91,3% deles informaram que 

sabiam qual era o seu ponto de encontro e o que deveria fazer quando escutar o toque dos sistemas de alerta de segurança (sirene), 

4,35% optaram por não se manifestar e 4,35% respondeu que não. E além disso, 95,7% dos entrevistados se sente mais seguro e 

preparados para reagir em situações de emergência após a realização do treinamento, 4,3% preferiram não se manifestar. À vista dos 

dados coletados, compreende-se a efetividade do evento de esclarecimento de dúvidas à população para a segurança em uma 

situação de emergência. 

 















 

PE07 06 54:00 39’ não Sim 

PE08 22 33:00 26’ não Sim 

PE09 11 30:00 9’ não Sim 

PE10 04 06:00 4’ não Sim 

PE11* 226* 24:00 12’ não Sim 

PE12* 226* 15:00 13’ não Sim 

PEI1** - <01:00 - - Sim 

PEI2** - <01:00 <01:00 não Sim 

PEI3** - 06:00 - - Sim 

PEI4** - <01:00 - - Sim 

PEI5 - Seguro Seguro - Sim 

PEI6 - Seguro Seguro - Sim 

PEI7 - Seguro Seguro - Sim 

 
 

7.6.1 Observações: 
 
*O PE 11 e PE12 consideram a estimativa de pessoas por hora trafegando na 262 (público flutuante)











7.11 Evacuação das unidades hospitalares e prisionais 
 

Considerando a complexidade para a realização de exercícios simulados em unidades hospitalares e prisionais que eventualmente 

estejam na ZAS, poderá ser feita uma estimativa de tempo para a evacuação de todas as pessoas. 

 
 

 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 
12.608/2012. 

 
 
 

7.12.2 Observações: 
 

Ressalta-se que não foi realizado o exercício simulado para treinamento de evacuação de unidades hospitalares e prisionais 

pelo fato da inexistência na ZAS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.12.1. Foi realizado estudo para estimar o tempo de evacuação das unidades hospitalares e prisionais existentes nas ZAS? 

(X) N/A  





7.13 Evacuação dos demais locais de aglomeração de público 
 

Caso não seja possível a realização do simulado nos locais de aglomeração de pessoas, deverá haver uma estimativa do tempo 

gasto para  a evacuação sendo necessário o preenchimento do item 7.5.5 e a descrição dos resultados obtidos no item 7.5.5.1. 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 
12.608/2012. 

 

Preenchimento obrigatório pelo Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil conforme previsão do artigo 8º da Lei Federal 
12.608/2012. 

 
 
 

7.13.3 Observações: 
 

7.13.1 Foi realizado exercício simulado para o treinamento de evacuação das pessoas dos locais com aglomeração de público 
existentes nas ZAS? 

(X) N/A  

7.13.2 Simulação de evacuação das pessoas em locais de aglomeração de público existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de 
encontro? 

        (X) N/A 





PE 04 Encontro das Águas 2 

PE 05 Estrada Rural 1 

PE 06 Estrada Rural 3 

PE 07 Estrada Rural 7 

PE 08 Morada do Sol 5 

PE 09 Portal das Águas 4 

PE 10 Estrada Rural – Área de Plantação 2 

PE 11 / PB 02 BR 262 1 

PE 12 / PB 01 BR 262 4 

PEI 01 Ponto Interno 7 

PEI 02 Ponto Interno 3 

PEI 03 Ponto Interno 0 

PEI 04 Ponto Interno 0 

PEI 05 Ponto Interno 2 

PEI 06 Ponto Interno 0 

PEI 07 Ponto Interno 3 





8 APÊNDICE 

 

8.1 Memorial Fotográfico 

 

Figura 01 – Equipe de Campo Mosaic Fertilizantes. 

 

 

Figura 02 – Moradores no ponto de encontro. 

 



 

 
Figura 03 – Moradores no ponto de encontro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 04 – Moradores no ponto de encontro. 

 

 
Figura 05 – Placa de ponto de encontro. 

 
 
 

 

 

 

 



 

Figura 06 – Placa de rota de fuga. 
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5 APÊNDICES  

5.1 APÊNCICE A: Caracterização da Barragem e da Mancha de Inundação  

A Barragem B5 localiza-se no município de Araxá - MG e, de acordo com o estudo de 
rompimento hipotético elaborado pela WALM BH Engenharia (WA06621000-1-RH-RTE-
0012_Rev3), em 2023, a envoltória máxima de inundação é ilustrada na Figura 1. 
 

 
Figura 1: Envoltória máxima de inundação da Barragem B5 
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Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Araxá e Perdizes, sendo caracterizada por 
áreas de mata ciliar, áreas de afloramento rochosos, áreas povoadas, trechos destinados 
a cultivos agrícolas, rodovias federais e travessias em estradas vicinais. Os principais rios 
ou cursos d’água potencialmente afetados em caso de rompimento são, principalmente, o 
rio Capivara, os córregos Capivarinha, da Canjica, do Sal, Santo Antônio, Dantas, da Viúva, 
Grande, dos Rios, Feixo, entre outros. É importante ressaltar que essa mancha de 
inundação não considera a pluma de turbidez ao longo dos corpos hídricos impactados pela 
onda de ruptura e nem o carreamento de sedimentos ao longo do vale. 
 

5.2 APÊNDICE B: Caracterização do sistema de abastecimento público de Araxá 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Araxá, o sistema de 
abastecimento de água para a área urbana do município ocorre por meio de captações 
superficiais, através de barragem de nível com tomada direta dos córregos Feio, Areia e 
Fundo, sendo que a captação neste último é realizada apenas em épocas de menor 
disponibilidade hídrica (estiagem). O Decreto Estadual 29.586/89 define como área de 
proteção especial para fins de preservação de mananciais de água pelo Município os 
terrenos que integram as bacias do Córrego Feio e Córrego Fundo com superfície de 149 
Km² (IPDSA, 2002). 
 
A Figura 2 ilustra a captação dos córregos Feixo, Fundo e Areia, de responsabilidade da 
COPASA. A unidade encontra-se identificada, cercada, em bom estado de conservação e 
boas condições de funcionamento. 
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Figura 5: Identificação das edificações localizadas no entorno da mancha de inundação e 

classificadas de acordo com o tipo de abastecimento 
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5.4 APÊNDICE D: Memória de cálculo da quantidade de água a ser distribuída em 

uma Situação de Emergência  

5.4.1 Introdução  

Os consumos per capita considerados em uma Situação de Emergência foram baseados 
na Resolução GMG Nº 83/2024, a qual estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
Nessa resolução, são apresentadas referências em relação à hierarquia das necessidades 
de água, desde usos essenciais até usos secundários. A Figura 6 apresenta um resumo 
hierárquico das necessidades básicas de água, sendo utilizado como referência o protocolo 
de atuação da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em situações de desastre. 
 

 
Figura 6: Resumo hierárquico de necessidades de água 

Fonte: FUNASA (2018) 

 
Em uma primeira fase de resposta é de esperar que não seja possível satisfazer todas as 
necessidades e demandas de água da população afetada. Portanto, o enfoque inicial 
deverá ser a sobrevivência e, posteriormente, na medida em que a situação e os recursos 
humanos, logísticos, operacionais, entre outros permitam, aumenta-se a oferta e/ou 
abastecimento de água para outros usos. Portanto, com base nessas premissas, a 
Resolução GMG Nº 83/2024 estabelece a quantidade mínima de água bruta e potável que 
deve ser ofertada gradualmente após um desastre, sendo apresentado na Tabela 9. 
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5.4.3 Alternativa proposta 

Seja por captação superficial ou subterrânea, aproveitamento de água captada e reservada 
em período de chuvas (cisternas) ou transporte e distribuição por veículos específicos 
(caminhões-pipa), as possiblidades de abastecimento são variadas. A definição da solução 
alternativa de abastecimento depende de fatores como: capacidade horária de 
abastecimento, agilidade na entrada em operação, atendimento a padrões de qualidade da 
água e, se necessário, disponibilidade de operação em médio e longo prazo, entre outros. 
 
Levando em conta as fontes de abastecimento mais comuns e a consideração desses 
fatores, o abastecimento por caminhões-pipa costuma ser uma solução alternativa bastante 
empregada. Ela fornece prontidão no atendimento, facilidade na distribuição e, com o 
devido controle da origem da água e condições do seu transporte, a qualidade necessária 
para o consumo humano e animal. 
 
Observando a prontidão necessária na ação de resposta à emergência e a extensão da 
região de abrangência deste plano, a solução alternativa de abastecimento a ser 
implementada pela Mosaic Fertilizantes P & K Ltda em caso de rompimento será a 
utilização de caminhão-pipa para garantir o abastecimento de água potável, conforme a 
Resolução GMG Nº 83/2024, e o Capítulo VI da Resolução ARSAE- MG nº 129, de 13 de 
novembro de 2019. 
 
Propõe-se que as demandas estimadas sejam disponibilizadas à população via caminhão 
pipa a partir da Estação de Tratamento de Água do município de Araxá. Para a estimativa 
da quantidade necessária de viagens de caminhões pipa para suprir o abastecimento em 
um eventual rompimento da barragem, adota-se como premissa que, dado o rompimento, 
os caminhões destinados para o atendimento das demandas cujo volume diário é de até 
12 m3, utiliza-se o caminhão pipa de 6.000 litros. Para demandas diárias superiores a 12 m3, 
utiliza-se o caminhão pipa de 20.000 litros. 
 
Devido às grandes distâncias a serem percorridas entre a ETA e cada propriedade a ser 
atendida, foram traçadas duas rotas rodoviárias com o objetivo de verificar a distância e o 
tempo necessário para o abastecimento da população. A Figura 7 apresenta o traçado das 
rotas definidas, observando-se que é considerado o traçado de ida e volta a partir da ETA 
como uma viagem completa. 
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Figura 7: Traçado das rotas a serem percorridas pelos caminhões pipa para abastecimento 

dos sistemas de abastecimento privado de Araxá 
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5 APÊNDICES  

5.1 APÊNCICE A: Caracterização da Barragem e da Mancha de Inundação  

A Barragem B5 localiza-se no município de Perdizes - MG e, de acordo com o estudo de 
rompimento hipotético elaborado pela WALM BH Engenharia (WA06621000-1-RH-RTE-
0012_Rev3), em 2023, a envoltória máxima de inundação é ilustrada na Figura 1. 
 

 
Figura 1: Envoltória máxima de inundação da Barragem B5 
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Figura 2: Mapa de localização das outorgas de abastecimento público no município de 

Perdizes 

A Figura 3 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Perdizes de acordo 
com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A figura 
apresenta o ponto de captação no Rio São Francisco do Borja, incluindo o caminho até a 
ETA e o abastecimento da população. 
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Figura 3: Croqui do abastecimento público de Perdizes, conforme o Atlas Águas (ANA, 

2021) 
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Figura 4: Identificação das edificações localizadas no entorno da mancha de inundação e 

classificadas de acordo com o tipo de abastecimento 
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5.4 APÊNDICE D: Memória de cálculo da quantidade de água a ser distribuída em 

uma Situação de Emergência  

5.4.1 Introdução  

Os consumos per capita considerados em uma Situação de Emergência foram baseados 
na Resolução GMG Nº 83/2024, a qual estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
Nessa resolução, são apresentadas referências em relação à hierarquia das necessidades 
de água, desde usos essenciais até usos secundários. A Figura 5 apresenta um resumo 
hierárquico das necessidades básicas de água, sendo utilizado como referência o protocolo 
de atuação da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em situações de desastre. 
 

 
Figura 5: Resumo hierárquico de necessidades de água 

Fonte: FUNASA (2018) 

 
Em uma primeira fase de resposta é de esperar que não seja possível satisfazer todas as 
necessidades e demandas de água da população afetada. Portanto, o enfoque inicial 
deverá ser a sobrevivência e, posteriormente, na medida em que a situação e os recursos 
humanos, logísticos, operacionais, entre outros permitam, aumenta-se a oferta e/ou 
abastecimento de água para outros usos. Portanto, com base nessas premissas, a 
Resolução GMG Nº 83/2024 estabelece a quantidade mínima de água bruta e potável que 
deve ser ofertada gradualmente após um desastre, sendo apresentado na Tabela 8. 
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5.4.3 Alternativa proposta 

Seja por captação superficial ou subterrânea, aproveitamento de água captada e reservada 
em período de chuvas (cisternas) ou transporte e distribuição por veículos específicos 
(caminhões-pipa), as possiblidades de abastecimento são variadas. A definição da solução 
alternativa de abastecimento depende de fatores como: capacidade horária de 
abastecimento, agilidade na entrada em operação, atendimento a padrões de qualidade da 
água e, se necessário, disponibilidade de operação em médio e longo prazo, entre outros. 
 
Levando em conta as fontes de abastecimento mais comuns e a consideração desses 
fatores, o abastecimento por caminhões-pipa costuma ser uma solução alternativa bastante 
empregada. Ela fornece prontidão no atendimento, facilidade na distribuição e, com o 
devido controle da origem da água e condições do seu transporte, a qualidade necessária 
para o consumo humano e animal. 
 
Observando a prontidão necessária na ação de resposta à emergência e a extensão da 
região de abrangência deste plano, a solução alternativa de abastecimento a ser 
implementada pela Mosaic Fertilizantes P & K Ltda em caso de rompimento será a 
utilização de caminhão-pipa para garantir o abastecimento de água potável, conforme a 
Resolução GMG Nº 83/2024, e o Capítulo VI da Resolução ARSAE- MG nº 129, de 13 de 
novembro de 2019. 
 
Propõe-se que as demandas estimadas sejam disponibilizadas à população via caminhão 
pipa a partir da Estação de Tratamento de Água do município de Araxá. Para a estimativa 
da quantidade necessária de viagens de caminhões pipa para suprir o abastecimento em 
um eventual rompimento da barragem, adota-se como premissa que, dado o rompimento, 
os caminhões destinados para o atendimento das demandas cujo volume diário é de até 
12 m3, utiliza-se o caminhão pipa de 6.000 litros. Para demandas diárias superiores a 12 m3, 
utiliza-se o caminhão pipa de 20.000 litros. 
 
Devido às grandes distâncias a serem percorridas entre a ETA e cada propriedade a ser 
atendida, foram traçadas duas rotas rodoviárias com o objetivo de verificar a distância e o 
tempo necessário para o abastecimento da população. A Figura 6 apresenta o traçado das 
rotas definidas, observando-se que é considerado o traçado de ida e volta a partir da ETA 
como uma viagem completa. 
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Figura 6: Traçado das rotas a serem percorridas pelos caminhões pipa para abastecimento 

dos sistemas de abastecimento privado de Perdizes 

















  

CLASSIFICAÇÃO 

 
RESTRITA 

COMPLEXO MINEROQUÍMICO 
DE ARAXÁ (CMA) 

DAM BREAK E PAE BARRAGENS 
COMPLEXO MINEROQUÍMICO DE PERDIZES - CMA 
CADERNO DE RESPOSTAS - PLANO DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA POTÁVEL 
BARRAGEM B5 

Nº MOSAIC 

- 

PÁGINA 

26/27 

Nº WALM 
WA06621000-1-RH-RTE-0087 

REV. 

3 

 

 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
Agência Nacional de Águas (ANA). Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil. 
Relatório Técnico. 2019 
 
Agência Nacional de Águas (ANA).  Atlas águas: segurança hídrica do abastecimento 
urbano. Relatório Técnico. 2021 
 
Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário 
do Estado de Minas Gerais - ARSAE-MG. Resolução ARSAE-MG nº 129, de 11 de 
novembro de 2019. Estabelece condições a serem observadas na prestação dos serviços 
públicos de abastecimento de água pelos prestadores de serviços regulados pela ARSAE-
MG. Disponível em: 
http://arsae.mg.gov.br/images/documentos/legislacao/2019/Resoluo%20ARSAE_MG%20
n129.2019_gua.pdf. Acesso em: 01/07/2024. 
 
DRZ Geotecnologia e Consultoria. Plano Municipal de Saneamento Básico com 
inserção do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Araxá - MG. Araxá: 
CBH Araguari/ABHA, 2016a. Disponível em: 
http://ipdsa.org.br/dados/link/125/arquivo/Relat__rio%20Final%20PMSB%20-
%20Arax__.pdf. Acesso em: 01/07/2024. 
 
DRZ Geotecnologia e Consultoria. Plano Municipal de Saneamento Básico de Perdizes 
- MG. Perdizes: CBH Araguari/ABHA, 2016b. Disponível em: 
http://www.perdizes.mg.gov.br/imagens/leisord/Produto%208%20-
%20Produto%20Final%20-%20Perdizes.pdf. Acesso em: 01/07/2024. 
 
FUNASA. Protocolo de atuação da Funasa em situações de desastres. Ministério da Saúde. 
Fundação Nacional de Saúde. 2018 
 
Integratio Mediação Social e Sustentabilidade Ltda.MAPEAMENTO DE COMUNIDADES 
NA ZONA DE AUTOSSALVAMENTO E ZONA DE SEGURANÇA SECUNDÁRIA A 
JUSANTE DAS LAGOAS DO COMPLEXO INDUSTRIAL DE ARAXÁ/MG. Relatório 
Técnico. 2023 
 
Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM. Nota Técnica Conjunta IGAM/GEMOQ nº 
24/2019. Análise da qualidade das águas do rio Paraopeba após desastre na barragem B1. 
2019. Disponível em: 
https://www.saude.mg.gov.br/images/noticias_e_eventos/000_2019/set_out_nov_deze/not
a%20tecnica%20Brumadinho.pdf. Acesso em: 01/05/2024. 
 

  



  

CLASSIFICAÇÃO 

 
RESTRITA 

COMPLEXO MINEROQUÍMICO 
DE ARAXÁ (CMA) 

DAM BREAK E PAE BARRAGENS 
COMPLEXO MINEROQUÍMICO DE PERDIZES - CMA 
CADERNO DE RESPOSTAS - PLANO DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA POTÁVEL 
BARRAGEM B5 

Nº MOSAIC 

- 

PÁGINA 

27/27 

Nº WALM 
WA06621000-1-RH-RTE-0087 

REV. 

3 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Rua dos Inconfidentes, 1190, 6° andar, Savassi. 

CEP 30140-128 – Belo Horizonte - MG 
Tel.: (31) 3234-4003 / 3324-4003 

www.walmengenharia.com.br 

 

 




